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Africanos escravizados e as 
contribuições da culinária
As práticas alimentares africanas foram introduzidas no Brasil por meio do tráfico 
de escravizados e pelo comércio com regiões do continente africano. Uma vez 
disponíveis, os ingredientes foram interpretados e incorporados aos hábitos de 
consumo. Um exemplo desse processo é o feijão, introduzido como hábito 
alimentar no Brasil desde o início do período colonial e que até hoje permanece 
na base alimentar da cozinha brasileira.
 
Desde o século 17, o feijão preto, acompanhado de farinha de mandioca (de 
origem indígena) ou de milho, era uma das combinações comuns na 
alimentação dos escravizados, podendo ser acrescido de carne seca, toucinho, 
banana, canjica, angu ou laranja. Essa mistura foi alterada no século 18, com a 
substituição da farinha por arroz. De origem angolana, angu de fubá e pirão 
também eram bastante consumidos.

Essa influência na culinária também chegou às famílias abastadas, que 
experimentavam os sabores africanos: canja de galinha; farofa de mandioca 
com legumes, ovos e carnes; moqueca de peixe; além de pimentas, dendê, 
amendoim, leite de coco, gengibre e abóbora, entre outros ingredientes.
 
Ainda hoje muitas comidas e bebidas – várias delas originadas  do candomblé e 
da umbanda – são populares na culinária nacional, a exemplo do vatapá, 
acarajé, canjica, farofa, quindim, cocada, entre outros pratos típicos.
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Painel em MDF de 12mm 
tratado com ignifugante
com pintura pintura
automotiva
PU acrílica fosca
PANTONE 7632U /
Suvinil A372
fixado a 5cm da parede

Texto em silk
preto

adesivo impresso
laminado colado em 
chapa PS
com espaçamento 
(distanciador)
de 2cm.
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Cozinha
Enquanto morava na chácara, a família Teixeira Leite contava com os 
serviços de escravizados – que chegaram a somar 26. É provável que 
muitos deles, principalmente as mulheres, trabalhassem na cozinha, a fim de 
atender às demandas da família e dos convidados frequentemente 
recebidos para jantares e festas.

Trabalhar na cozinha exigia habilidade com os alimentos e com a operação 
de fogões construídos em adobe – tal como o que havia na Chácara da Hera 
–, mas, além disso, exigia que a pessoa também soubesse ler, para que 
acompanhasse as receitas escritas.

Os livros de receitas do Vale do Paraíba combinavam a culinária brasileira 
com doces portugueses, pratos italianos, franceses e ingleses. Era comum 
a utilização de louro, manteiga, pimenta, noz-moscada, salsa, cebolinha, 
alho, dentre outros ingredientes. 

As refeições eram elaboradas na “cozinha limpa”, na parte interna da casa, 
porém os animais que seriam consumidos eram preparados na parte “suja”, 
no ambiente externo. Muitos dos itens atualmente em exposição no 
cômodo, como o fogão de ferro, a mesa de madeira e as panelas de ferro 
foram incorporados ao espaço posteriormente, tendo sido doados ao 
Museu Casa da Hera em diferentes momentos.

O Cozinheiro Imperial foi o primeiro livro brasileiro de culinária. 

Publicado em 1840, foi reeditado até o fim do século XIX 

diversas vezes. De autor anônimo, o livro testemunha os 

hábitos alimentares das elites da época e compila receitas 

portuguesas que já eram realizadas no século XVII – que 

envolviam carne de carneiro (mais comum entre as receitas de 

carne), aves, entre outras. É possível que seu autor não tenha 

sido um cozinheiro – daí seu sugestivo anonimato –, e sim um 

pesquisador curioso e entusiasta da culinária. Apesar do 

cuidado e precisão das medidas, algumas receitas parecem 

transcritas dos antigos livros portugueses. Livros de receitas 

eram um segmento de publicações em franca expansão 

durante o século XIX: além do gosto alimentar das elites, é 

uma fonte para compreender hábitos sociais em 

consolidação: mais do que cozinhar, era necessário saber 

organizar, saber como e o que servir nos banquetes e 

recepções.
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